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LOCAL 

Centro de Eventos do Hotel Aqualuz em Tróia. 

 

PROGRAMA 

Quinta-feira, 10 de Outubro 

Manhã 

9h00 Recepção dos participantes e entrega da documentação 

9h40 Sessão de abertura 

10h00 Conferência inaugural: Patrick Monsieur – The circulation of Lusitanian 

amphorae in Gallia Belgica: identification problems, contexts and interpretations. 

10h50 Pausa para café 

A Produção das Ânforas Lusitanas  

Sessão de comunicações 

11h10 Guilherme Cardoso, Severino Rodrigues, Eurico Sepúlveda, Inês Ribeiro – A 

produção anfórica no Alto Império em Peniche – matéria-prima, fornos e tipologia das 

ânforas. 

11h35 Carlos Fabião e Jorge Raposo – Produção de ânforas no vale do Tejo. 

12h00 Françoise Mayet e Carlos Tavares da Silva – Production d’amphores dans la 

basse vallée du Sado. 

12h25 Ana Margarida Arruda, João Pedro Bernardes, Catarina Viegas – As ânforas 

romanas do Algarve. 

12h50 Perguntas e discussão 

13h10 Pausa para almoço 

Tarde 

15h00 Anne Schmitt – La pétrographie des amphores lusitaniennes. 

15h25 M. Isabel Dias e M. Isabel Prudêncio – Indicadores geoquímicos de centros 

produtores de ânforas Lusitanas: Peniche, Tejo, Sado, Algarve. 
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15h50 Workshop de Ânforas Lusitanas 

Mostra de exemplares de ânforas lusitanas das olarias de Morraçal da Ajuda (Peniche), 

Porto dos Cacos (Alcochete), Quinta do Rouxinol (Seixal), Garrocheira (Benavente), 

Quinta da Alegria (Setúbal), Largo da Misericórdia (Setúbal), Abul (Alcácer do Sal), 

Pinheiro (Alcácer do Sal), Zambujalinho (Palmela), Martinhal (Sagres), Quinta do Lago 

(Loulé) e Manta Rota (Cacela). 

17h20 Pausa para café 

Sessão de comunicações 

17h40 Clementino Amaro e Cristina Gonçalves - Olaria Romana da Garrocheira, 
Benavente - Sua caracterização e produção. 
 

17h55 João Pimenta, Marisol Ferreira, Ana Catarina Cabrita - Fornos romanos da 

Estrada da Parvoíce, Alcácer do Sal. 

18h10 Carlos Fabião e Isabel Fernandes – As ânforas do Zambujalinho (Palmela). 
  

18h25 Cristina Dias, Ana Manhita, Sérgio Martins, Marco Gomes da Silva, Rafael 

Alfenim, Inês Vaz Pinto, Maria da Conceição Lopes – Análise de resíduos orgânicos em 

ânforas lusitanas. 

18h40 Victor M. Martínez - Do we have the capacity to understand the economy of 

Lusitanian commodities? Volumetric calculations of Portuguese amphorae.  

18h55 - 19h15 Perguntas e discussão 

 

Sexta-feira, 11 de Outubro 

Ânforas lusitanas na Lusitânia 

Manhã  

Sessão de comunicações 

9h30 Rui Mataloto - Nas origens da Lusitânia: as ânforas da Ulterior nos fortins do Alto 

Alentejo.  

9h45 Rui Morais – As ânforas lusitanas na época de Augusto. 

10h00 Rodrigo Banha da Silva, Victor Filipe, Rui Almeida - As ânforas lusitanas júlio-

cláudias: uma perspectiva a partir de contextos lisboetas seleccionados. 
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10h15 Jorge Parreira e Marta Macedo - As ânforas lusitanas do fundeadouro romano 

da Praça D. Luís I, Lisboa.  

10h30 Sónia Gabriel e Carlos Tavares da Silva – Fish bones and amphorae: new 

evidence for the production, consumption and trade of fish products in Setúbal 

(Portugal). 

10h45 Pausa para café 

11h05 Inês Vaz Pinto, Rui de Almeida, Ana Patrícia Magalhães, Patrícia Brum - From 

Tróia to the Roman Empire: some ideas on the fish products exports based on the 

amphorae. 

11h20 Rui de Almeida - Augusta Emerita: aspects of the fish-products trade in the 

capital of Lusitania. 

11h35 Ida Buraca e Virgílio Hipólito Correia - As ânforas lusitanas na cidade romana de 

Conimbriga.  

11h50 Felix Teichner - Maritime economy: A multidisciplinary approach to amphora 

production and the palaeo-environment in the south of Roman Lusitania. 

12h05 Isabella Tsigarida - Salt and fish in Roman Lusitania. 

12h20 Perguntas e discussão 

13h00 Pausa para almoço 

 

Ânforas lusitanas na Galécia, na Bética e na Tarraconense 

Tarde 

Sessão de comunicações 

15h00 Adolfo Fernández – Identificando, contando y contextualizando ánforas 

lusitanas en el Noroeste de la Península Ibérica. 

15h25 Belém Campos Paiva - Ânforas lusitanas em castros do noroeste português. 

15h40 Enrique García Vargas - A importação do vinho lusitano para o Baixo 

Guadalquivir em época medio-imperial romana e a questão das ânforas Lusitana 3. 

16h05 Dario Bernal Casasola - Ánforas portuguesas en Baetica, envases andaluces en 

Lusitania. Reflexiones sobre la complejidad del abastecimiento alimenticio 

interprovincial. 
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16h30 Josep Anton Remolà Vallverdú - Las ánforas lusitanas en Tarraco y en el 

nordeste peninsular en época tardoromana (s. IV-V). 

16h55 Pausa para café  

17h15 Ramon Járrega Domínguez y Horacio González Cesteros - Ánforas lusitanas de 

época altoimperial en la costa oriental hispánica. 

17h30 Felipe Cerezo Andreo - Escolletes 1. Ánforas lusitanas y tráfico marítimo 

bajoimperial en el Sureste Ibérico. 

17h45 Perguntas e discussão 

18h10 – 19h00 Sessão de posters 

o Alessandro Porqueddu, Claudia Giarrusso, Pier Giorgio Spanu - Le anfore lusitane 

del relitto di Punta Sardegna A (Palau, Sardegna). Una prima caratterizzazione 

delle forme e degli impasti. 

o Alejandro Quevedo e Sónia Bombico - Las ánforas lusitanas en Carthago Nova: 

difusión y problemática. 

o Carlos Banha - As ânforas de produção lusitana provenientes de Idanha-a-Velha: 

perspetiva da difusão provincial a partir de um centro de consumo do nordeste da 

Lusitânia. 

o Carlos Fabião, Catarina Viegas e Vera Freitas – As ânforas lusitanas da Villa de Vale 

da Arrancada (Portimão, Algarve). 

o Caterina P. Venditti - Lusitanian and Imported Amphorae from Ammaia (Portugal). 

Relationship, chronology, typology. 

o Eliana Piccardi - Problematiche sulla circolazione dei contenitori da trasporto di 

produzione lusitana lungo la costa ligure.  

o Jorge Raposo, Olga Antunes e Cézer Renato Santos - Olaria Romana da Quinta do 

Rouxinol (Seixal): quantificação e classificação das produções anfóricas. 

o José Manuel Varela - O sítio do Monte Castêlo (Guifões, Matosinhos) na rota de 

distribuição das ânforas lusitanas. 

o Manuela Mongardi - Anfore lusitane nell’arco alto adriatico: regio VIII Aemilia. 

o Silvia Cipriano, Stefania Mazzocchin - Anfore lusitane nell'arco alto adriatico: 

Decima Regio occidentale. 

o Valentina Degrassi, Dario Gaddi - Anfore lusitane nell'arco alto adriatico: Decima 

Regio orientale. 

 

19h00-20h30 – Como se faz uma ânfora? 

Fabrico de uma ânfora Dressel 14 pelo oleiro Paulo Franco, da Casa do Oleiro, Mafra.   
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Sábado, 12 de Outubro 

Ânforas lusitanas além da Hispânia 

Manhã 

Sessão de comunicações 

9h30 Djaoui David, José Carlos Quaresma – Les amphores lusitaniennes à Arles au 

Haut-Empire. 

9h55 Archer Martin – Lusitanian Amphorae at Ostia and at Pompeii and Environs. 

10h20 Giorgio Rizzo – Anfore lusitane a Roma. 

10h45 Pausa para café 

11h05 Rita Auriemma, Stefania Pesavento Mattioli - Anfore lusitane nell'Italia 

adriatica: direttrici commerciali e diffusione. 

11h30 Sónia Bombico – Ânforas lusitanas em naufrágios no Mediterrâneo Ocidental: 

fragmentos de história económica.  

11h55 Paul Reynolds - Lusitanian amphorae in the Roman East: a guide to trends. 

12h20 Perguntas e discussão 

12h45 Pausa para almoço 

 

Tarde 

14h30 – 17h00 Visita às Ruínas Romanas de Tróia. 

17h30 Pausa para café 

17h50 – 18h30 Sessão de encerramento: Debate moderado por Rui Morais e Inês Vaz 

Pinto. 
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Domingo, 13 de Outubro 

Visita de estudo 

Manhã  

10h00 Visita ao Museu Nacional de Arqueologia (Reserva de Ânforas), Lisboa, guiada 

por Carlos Fabião e João Almeida. 

 

COMISSÃO CIENTÍFICA 

Adolfo Fernández Fernández (CECH, Coimbra) 
Ana Margarida Arruda (UNIARQ - Universidade de Lisboa) 
Anne Schmitt (Maison de L’Orient Méditerranéen, Lyon) 
António Carvalho (Museu Nacional de Arqueologia, Lisboa) 
Archer Martin (Universität Köln/ American Academy in Rome) 
Carlos Fabião (UNIARQ - Universidade de Lisboa) 
Carlos Tavares da Silva (MAEDS, Setúbal) 
Catarina Viegas, (UNIARQ - Universidade de Lisboa) 
Dario Bernal Casasola (Universidade de Cádiz) 
Enrique García Vargas (Universidade de Sevilha) 
Françoise Mayet (CNRS) 
Giorgio Rizzo (Independent Researcher, Roma) 
Guilherme Cardoso (Assembleia Distrital de Lisboa) 
Inês Vaz Pinto (CEAUCP - Troiaresort) 
João Pedro Bernardes (CEAUCP - Universidade do Algarve) 
Jorge de Alarcão (CEAUCP - Universidade de Coimbra) 
Jorge Raposo (Centro de Arqueologia de Almada e Câmara Municipal do Seixal - 
Ecomuseu) 
José Carlos Quaresma (CIDEHUS/Universidade de Évora – FCT e UNIARQ) 
Josep Antón Remolà Vallverdú (Museu Nacional Arqueològic de Tarragona) 
Maria da Conceição Lopes (CEAUCP - Universidade de Coimbra) 
Patrick Monsieur (Universités de Gand et de Louvain) 
Paul Reynolds (ICREA, ERAAUB-University of Barcelona)  
Pedro Carvalho (CEAUCP - Universidade de Coimbra) 
Rui Morais (CECH, Coimbra e Universidade do Porto) 
 
 

ORGANIZAÇÃO 

Centro de Estudos Arqueológicos das Universidades de Coimbra e Porto (CEAUCP) e 

troiaresort. 
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PARCEIRO OFICIAL 

Montepio Geral - Associação Mutualista. 

 

PATROCÍNIOS 

Turismo de Portugal, I.P., Turismo do Alentejo, ERT, Agência Regional de Promoção 

Turística do Alentejo, TAP Air Portugal, Infratróia. 

 

APOIOS 

Museu Nacional de Arqueologia, Câmara Municipal de Grândola, Câmara Municipal de 

Peniche, Universidade do Algarve, UNIARQ, Museu de Arqueologia e Etnografia do 

Distrito de Setúbal, Ecomuseu-Câmara Municipal do Seixal, Centro de Arqueologia de 

Almada. 

 

 ALOJAMENTO 

Aqualuz Suite Hotel Apartamentos. 

 

  TRANSPORTADORA OFICIAL 

Atlantic Ferries. 

 

COMUNICAÇÕES E POSTERS 

As comunicações terão a duração indicada no programa. 

Dimensão dos posters: A0 (largura: 84,1 cm; altura: 118,9 cm). 

 

PUBLICAÇÃO  

Os artigos estarão sujeitos a aceitação por uma comissão científica. 

Ao contrário do que foi anunciado nas circulares anteriores, as Actas serão publicadas  

nos British Archaeological Reports (BAR). 

Os artigos serão publicados em inglês, aceitando-se, no entanto, artigos em francês e 

espanhol de apresentações feitas nessas línguas. 

As novas normas de publicação serão oportunamente divulgadas. 



 

9 
 

Os autores receberão o seu artigo em pdf e terão a possibilidade de comprar o volume 

com 35% de desconto sobre o preço de venda. 

 

DATAS IMPORTANTES  

Prazo de inscrição de assistentes: 30 de Setembro de 2013. 

Prazo de entrega dos artigos para publicação: 31 de Janeiro de 2014. 

 

INSCRIÇÃO  

O alojamento e refeições referidos nas várias modalidades de inscrição serão no Hotel 

Aqualuz em Tróia (www.aqualuz.com) (sujeito a disponibilidade). 

Inscrição: € 50; estudantes: € 35 (inclui 3 viagens no barco de passageiros Setúbal-

Tróia, volta gratuita)  

Inscrição com 3 almoços – € 100; estudantes: € 85 (inclui 3 viagens no barco de 

passageiros Setúbal-Tróia, volta gratuita) 

Inscrição com refeições e alojamento:  

Opção 1: de quinta-feira, dia 9 (jantar) até sábado, dia 12 à tarde (3 noites com 

pequeno-almoço e 6 refeições): 

 em quarto duplo (twin) (preço por pessoa): 260 €; estudantes: 245 € 

 em quarto single: 365 €; estudantes: 350 €  

Opção 2: de quinta-feira, dia 9 (jantar) até domingo, dia 13 de manhã (4 noites com 

pequeno-almoço e 7 refeições): 

  em quarto duplo (twin) (preço por pessoa): 310 €; estudantes: 295 € 

 em quarto single: 450 €; estudantes: 435 €  

Inscrição no primeiro dia do congresso (workshop incluído) para estudantes: 10 € 

 

SECRETARIADO 

Ana Patrícia Magalhães e Patrícia Brum 

Contactos:  

arqueologia@troiaresort.pt; tel. 00 351 265 499 400; tlm. 00 351 939 031 936; 

www.uc.pt/uid/cea.  

http://www.aqualuz.com/
mailto:arqueologia@troiaresort.pt
http://www.uc.pt/uid/cea
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ACESSO A TRÓIA 

 

De Lisboa ou do Norte:  

Pela autoestrada A2 (Lisboa-Setúbal - 50 Km); ou autocarro TST (Transportes Sul do 

Tejo) da Praça de Espanha ou Estação Oriente (Lisboa) até Setúbal (horários em 

www.tsuldotejo.pt); ou comboio Fertagus da Estação Roma-Areeiro ou Entrecampos 

até Setúbal (horários em www.fertagus.pt). Setúbal-Tróia (3-4 km): catamaran (Cais 3) 

ou ferry (Doca do Comércio) (horários em www.atlanticferries.pt). 

ou 

Lisboa – Alcácer do Sal pela autoestrada A2, virando para Tróia a seguir a Alcácer pela 

estrada EN 253 em direcção à Comporta. Seguir nessa estrada até Tróia (c. de 150 km). 

Do Sul:  

Grândola - Comporta pela estrada EN 261 e Comporta-Tróia pela EN 253. 

Coordenadas GPS: 38o 29.183 N e 8o 53. 160 W 
 
 

http://www.tsuldotejo.pt/
http://www.fertagus.pt/
http://www.atlanticferries.pt/


 

 

Ficha de Inscrição 
 
 
 
 
 

Dados Pessoais 
Título (Sr./Sra./Prof./Dr.): 

Apelidos: 

Nome: 

Cargo: 

Instituição: 

Morada: 

Código postal: Localidade: 

País: 

E-mail: 

Telefone: 
 

Opções de inscrição 
 Normal x Estudante x 

Inscrição no primeiro dia do congresso (workshop incluído) para 
estudantes 

-  € 10  

Inscrição (inclui 3 viagens no barco de passageiros Setúbal-Tróia, 
volta gratuita) 

€ 50  € 35  

Inscrição com 3 almoços (inclui 3 viagens no barco de passageiros 
Setúbal-Tróia, volta gratuita) 

€ 100  € 85  

Inscrição com 3 noites com pequeno-almoço e 6 refeições em 
quarto duplo (twin) (preço por pessoa)* 

€ 260  € 245  

Inscrição com 3 noites com pequeno-almoço e 6 refeições em 
quarto individual (single) 

€ 365  € 350  

Inscrição com 4 noites com pequeno-almoço e 7 refeições em 
quarto duplo (twin) (preço por pessoa)* 

€ 310  € 295  

Inscrição com 4 noites com pequeno-almoço e 7 refeições em 
quarto individual (single) 

€ 450  € 435  

* Nome do outro participante com quem partilha o quarto: 
 
----------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Pagamento 
 
O pagamento da inscrição deve ser transferido para a seguinte conta: 
NOME: Troiaverde – Exploração Hoteleira e Imobiliária, S.A. 
BANCO: BPI - Banco Português de Investimento. Avenida da Boavista, Porto 
MORADA DO BANCO: Avenida da Boavista, Porto 
Nº CONTA: 6-2133839.000.001 
NIB – 0010 0000 2133 8390 0018 5 
IBAN – PT50 0010 0000 2133 8390 0018 5 
SWIFT/BIC – BBPIPTPL 
 
Favor enviar para a secretaria do Congresso arqueologia@troiaresort.pt : 
- comprovativo de pagamento (e de estudante, se aplicável); 
- dados a figurar na factura (nome ou instituição, morada e NIF). 
 

 

mailto:arqueologia@troiaresort.pt

